
Um simples habitante de uma 
vila chamada Tecoa, que fica-
va a cerca de 6 km de Belém 
e pertencente ao Reino de Judá 
(reino do sul), ouviu Deus lhe 
dizer o seguinte: “vai e profeti-
za ao meu povo de Israel” (Am. 
7:15). 

O seu nome era Amós. Teve 
que deixar sua profissão, cria-
ção de gado e colheita de sicô-
moros, para se tornar profeta 
no reino do norte, o Rei-
no de Israel. Ele teve que 
abandonar suas obedien-
tes ovelhas de Tecoa para 
guiar as teimosas vacas 
de Basã, as ricas e mima-
das senhoras de Samaria, 
que foram condenadas 
por oprimir os necessitados.

Deus faz o mesmo hoje. Isso 
não é coisa de antigamente. 
Deus diz a cada um de nós: “vai 
e profetiza”. Deixar a profissão 
e a terra natal para profetizar a 
um povo determinado foi a or-
dem dada a Amós. Isso, leitor, 
estou falando de você mesmo.

Não estou me referindo a pre-
ver coisas que ainda não são, 
embora eu também acredite 
que isso aconteça. Temos uma 
má compreensão sobre o profe-
tismo, pois o limitamos a adivi-
nhar o futuro. O profeta é um 
entregador da Palavra de Deus. 
Amós foi chamado a deixar de 
colher sicômoros para ir semear 
os ensinos do SENHOR. 

O profeta, antes de qualquer 
coisa, é chamado para lembrar 

ao povo os aspectos da Aliança 
que estão sendo negligenciados; 
aquilo que o nosso Pai quer que 
façamos e nós estamos deixan-
do de fazer.

Quando o profeta pastor acu-
sa a Israel de inclinar-se dian-
te de qualquer altar usando 
roupas tomadas como penhor 
(Am. 2:8), está lembrando dois 
aspectos da Lei: primeiro, “não 

terás outros deuses além de 
mim” (Ex. 20:3); segundo, “se 
tomarem como garantia [pe-
nhor] o manto do seu próximo, 
devolvam-no até o pôr-do-sol, 
porque o manto é a única co-
berta que ele possui para o cor-
po. Em que mais se deitaria? 
Quando ele clamar a mim, eu o 
ouvirei, pois sou misericordio-
so” (Ex. 22:26-27). Israel nem 
estava amando a Deus acima 
de todas as coisas nem estava 
obedecendo ao “ame cada um o 
seu próximo como a si mesmo” 
(Lv. 19:18). 

Nem todo mundo que luta 
por justiça está profetizando, 
mas todo profeta, alguém  mo-
vido pela Palavra e pelo amor 
de Deus, deve nos lembrar de 
que devemos dar a misericórdia 
que queremos receber, já que, 
como profetizou Catarina de 
Sena (1347-1380), “é no pró-

ximo que provamos ter amor a 
Deus”.   

Uma olhada rápida nos escri-
tos proféticos do Antigo Testa-
mento faz saltar aos olhos um 
pecado muito comum entre o 
povo de Israel: a opressão ao 
pobre. E isso não se limita a 
enriquecer com a pobreza dele, 
mas também em vê-lo padecer 
e não ajudá-lo, pois “quem fe-
cha os ouvidos ao clamor dos 

pobres também clama-
rá e não terá resposta” 
(Pv. 21:13) e “quem fe-
cha os olhos para não 
vê-los sofrerá muitas 
maldições” (Pv. 28:27). 
Quando essa opressão 
era acompanhada de 

aparente piedade, Deus se ir-
ritava profundamente. Certa 
vez, Ele disse: “parem de tra-
zer ofertas inúteis! O incenso de 
vocês é repugnante para mim” 
(Is. 1:13).

Como Amós, somos chama-
dos a levantar a nossa voz con-
tra a injustiça. Saiba que você 
não pode gastar toda a sua vida 
colhendo sicômoros, você tem 
que semear a Palavra de Deus, 
que matará a injustiça que está 
crescendo no Jardim do Senhor. 

Ao invés de uma espirituali-
dade que torna o próximo dis-
tante, Deus quer que “corra a 
retidão como um rio, a justiça 
como um ribeiro perene” (Am. 
5:24).

Flávio Américo - Aliança Bí-
blica Universitária de Natal

DAS OVELHAS DE TECOA ÀS VACAS DE BASÃ

“Santo Deus, dá-me fé que me salva do de-
sespero, 

dos maus instintos e de vícios escravizantes. 
Dá que eu possa amar-te, 

que possa amar também as criaturas huma-
nas

que são consumidas por ódio e por amargura.
Dá-me a esperança que salva do temor e 

desalento.
Meu Juiz e  meu Salvador, Tu me conheces, 

tu sondas todo o meu agir”.

 Dietrich Bonhoeffer - Teólogo e Mártir 
cristão

Inclinam-se diante de qualquer altar 
com roupas tomadas como penhor. 

Amós 2:8
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Sou Julia-
na Peres,  do 
Rio de Janei-
ro. Pertenço a 
Aliança Bíbli-
ca Universitá-
ria do Brasil e 
ao Fale desde 
2008. Recen-
temente, no 
Ajuntamento 
das Tribos, surgiu uma proposta de 
campanha. Peço que intercedam 
por isto e também pelo Conselho 
Regional da Região Leste da ABUB, 
pois este semestre será escolhida 
a nova diretoria regional, além dos 
participantes do IPL. Deus abençoe 

a todos vocês com a PAZ.

ORE & AGRADEÇA

QUESTÃO AGRÁRIA NO BRASIL

Envie motivos  de orações para a Coordenação de Oração e Liturgia da 
Rede Fale no e-mail: oracao.fale@gmail.com

INTERCEDA, DIVULGE, COMPARTILHE AS ATIVIDADES DE SEU GRUPO!

“Ai de vocês que adque-
rem casas e mais casas, 
propriedades e mais pro-
priedades até não haver 
mais lugar para ninguém 
e vocês se tornarem os se-
nhores absolutos da terra” 

Isaías 5,8

O Brasil é o quinto maior país 
do planeta e o maior da Amé-
rica do Sul, mas grande parte 
desse imenso território con-
centra-se nas mãos de pouca 

gente.
Hoje, a grande propriedade 
rural, o latifúndio, ainda pre-
domina no país: segundo o 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia Estatística (IBGE), 1% 
da população detém 50% das 
terras brasileiras. Conforme 
os últimos dados levantados 
pelo instituto em 2006, 2,8% 
das propriedades rurais são 
latifúndios, os quais ocupam 
mais da metade da extensão 
territorial agricultável do país 

(56,7%). 
Em contrapartida, as peque-
nas propriedades, mesmo re-

presentando 62,2% dos imó-
veis, ocupam apenas 7,9% da 
área total das terras cultivá-

veis.
As consequencias disso hoje 
vemos: Violência no cam-
po, concentração de riqueza, 
êxodo rural e favelização das 

grandes cidades.

ORE...
 

Para que se tenha políticas 
afirmativas no campo e que 
de fato se faça uma reforma 

agrária; 
Oremos pelas famílias vitima-
das pelos crimes no campo;

Para que a Igreja se levante 
em favor de justiça no cam-

po;
Para que os governos atuem 
em parceria para encontrar 
soluções sustentáveis para a 

agricultura brasileira;
Agradeçamos a Deus pela 
mobilização do FALE na “Cam-
panha pelo Limite da Proprie-
dade da Terra: em defesa da 
reforma agrária e da sobera-

nia territorial e alimentar”.

P E D I D O S :

Estamos em época eleitoral, mo-
mento fundamental na democracia 

brasileira. Oremos em favor do voto 
consciente e contra as manipulações 

que infelizmente acontecem ainda 
no seio da igreja evangélica. Oremos 
pelos políticos eleitos para que cum-
pram a vontade de Deus para nosso 

país nas questões econômicas, sociais 
e na promoção da dignidade dos mais 

carentes;

Em novembro acontecerá o Encontro 
Nacional do FALE. Oremos para que 

todas as análises de conjuntura e de-
cisões sejam fiéis a nossa vocação de 
promover a justiça do Reino. Celebre 
mais um ano de caminhada feita com 
os olhos fitos em Jesus, Nossa Viva 

Esperança;

O FALE celebrou uma parceria com 
a Ação Evangélica(ACEV) na formula-
ção de uma campanha que garanta o 
direito acesso a tratamento de DST/

AIDS para as cidades nordestinas. Ore 
para que todo processo de pesquisa, 
sensibilização e mobilização dessa-

campanha obtenha sucesso. 

Oremos em favor da mobilização que 
a Rede Evangélica Nacional de Ação 

Social (RENAS) na luta contra o turis-
mo sexual. Orem pelas organizações 
que lidam com o problema, especial-

mente no Nordeste Brasileiro;

Oremos pelos novos contatos do 
FALE em Minas(Montes Claros, Viçosa, 
Uberlândia) e pelo fortalecimento do 
FALE em Belo Horizonte. Agradeça-

mos a Deus pela Caverna de Adulão e 
Igreja Presbiteriana de Juiz de Fora.

Dicas: 
VIDA DEVOCIONAL

Só a vida devocional pode impedir que o profe-
tismo se degenere em mera revolta. Como afirma 
Thomas Merton, “a ação radical começa com a 

contemplação radical”. Paul Freston

Cultive momentos a sós com Deus, intercalan-
do momentos de contemplação, leitura bíblica e  
Invista também com seu grupo/família/igreja mo-
mentos de oração. Quem sabe fazer uma vigília 
de oração com seu grupo FALE.  Só assim man-
teremos o foco no Reino de Deus e seremos mais 

sensíveis a voz do Espírito Santo.
Divulgue também nossos pedidos de oração e 

não esqueça de orar por eles!


